
 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS 
 DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia   Semestre: 2025.2       
Disciplina: PSI 7804 – Fundamentação da ênfase II D (1ª ênfase escolhida) / 
PSI 7006 - Fundamentação da Ênfase II D: (2ª ênfase escolhida)   
Horário: 313304 (Terça-feira, 13:30, 4 créditos) 

Turma: 08319 e 10319 

Professora: Marcela de Andrade Gomes marcela.gomes@ufsc.br 
 
Carga horária Total: 72 horas 
Carga Horária Prática: não há 
PCC: não há  

 
 

Pré-requisitos: Fundamentação da ênfase ID: PSI 7704; PSI7904
  

 
 

II. EMENTA 
 
Métodos e técnicas de intervenção psicossociais. Discussão de temáticas diretamente relacionadas com 
as possibilidades e dificuldades de atuação do psicólogo em processos comunitários e ações coletivas. 
 
III. TEMAS DE ESTUDO (Conteúdo Programático)  
 
Unidade I: Política, Estado e direitos:  
● Urbanização, capitalismo e formação do Estado-Nação; 
● Desigualdades sociais e violação de direitos; 
● Subalternização de classe, raça, gênero e território e seus impactos subjetivos; 
● Política, democracia e Estado do Bem-Estar-Social; 
● Sociedade civil, Estado e terceiro setor; 
● Interseccionalidades e metodologia interseccional. 
 
Unidade II: Métodos de intervenção psicossocial: 
● Fundamentos ético-epistemológicos e políticos de intervenção; 
● Observação participante e diário de campo; 
● Dispositivo grupal; 
● Oficinas Estéticas; 
● Acompanhamento psicossocial.  
 
 
Unidade III: Temas e campos relativos às ações coletivas e processos comunitários Políticas públicas e 
a luta por direitos; 
 
● Sistema Único de Assistência Social; 
● Judicialização da vida e Violência de Estado; 
● Violências, subjetividades e direitos;  
● Direito à cidade; 
● Migrações e refúgio; 
● Medidas Socioeducativas; 
● Psicologia Social Jurídica; 
● Infâncias e juventudes em situações de vulnerabilidades 
● Envelhecimento, velhices e suas vulnerabilidades.   



 

 

 
IV. OBJETIVOS  
● Analisar alguns métodos de pesquisa e ferramentas para a intervenção em processos psicossociais, 
comunitários e ações coletivas; 
● Discutir as possibilidades e dificuldades de atuação do/a psicólogo/a em processos psicossociais, 
comunitários e ações coletivas; 
● Refletir sobre modos de pesquisar/intervir pertinentes aos contextos nos quais se inserem os/as 
estagiários/as. 
● Articular as leituras e discussões efetivadas ao longo do curso com as atuações no campo de 
estágio. 
 
 
 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA:  
 
 

Aula Data Atividades/ 
Temas de estudo 

Materiais de referência 
Todos os materiais listados aqui 
possuem acesso na página da 
disciplina no moodle.  

Métodos e Recursos 

1 12/08 
 
 

Apresentação do 
Plano de Ensino 
e levantamento 
das demandas e 

campos de 
estágio  

       

Apresentação do Plano de Ensino.  

Diálogo sobre o Plano de Ensino.  

Apresentação dos campos de estágio. 

Mapeamento das demandas, 
expectativas e dilemas oriundos das 
práticas de estágio.  

 
Discussão sobre o Plano de 
Ensino e práticas de estágio. 
 
 

2 19/08 Democracia e 
Direitos 

Humanos 

 

Colonialismo e 
escravidão: 
memória e 
reparação 

psíquica-histórica 
no Brasil 

Zortea, G, B; Alves, L.O; Andrade, 
P.A; Gomes, M.A. (2023). O 
traumático e as disputas pela memória 
na cena pública brasileira: Marielle 
Franco e Borba Gato. Polis e Psique, 
12, 3, 48-67. 

Leitura Complementar: Chauí, M. 
(2019). O que é democracia? In: 
Lopedote, M.L; Mayorca, D.S; 
Negreiros, D; Gomes, M.A; Tancredi, 
T. (Orgs.), Corpos que sofrem: Como 
lidar com os efeitos psicossociais da 
violência? (p.82-101). São Paulo: 
Elefante. 

 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 

3 26/08 
 
 

Processo grupal: 
aspectos 

subjetivos e 
políticos 

Gomes, M.A; Maheirie, K.; Correa, 
B. Jovens em vulnerabilidades 
psicossociais: grupo como lugar de 
acolhimento e subjetivação política. 
Psicologia em Estudo, 2021. Vo.l. 27, 
1-10.  

 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 

4 02/09 

 

 

Processo grupal: 
aspectos 

subjetivos e 
políticos 

Marostica, H; Vargas, M.L; Gomes, 
M; Strapazzon, a.l. (2023). “Escuta 
coração da Chico: um relato de 
intervenções psicossociais realizadas 
com adolescentes em contexto 

  
 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 
 



 

 

 comunitário durante a pandemia”. In: 
Hoepers, A.D. Psicologia Social: 
travessia e(m) tessituras. Bagai: 
Curitiba. 

 
5 09/09 

 
 

O trabalho da 
psicologia no 
processo de 

adoção.  

 

Giacomozzi, A. I; Nicoletti, M. & 
Godinho, E. (2015). As 
representações sociais e as 
motivações para adoção de 
pretendentes brasileiros à adoção. 
Psychologica, v.58, n1. Disponível 
em: http://dx.doi.org/10.14195/1647-
8606_58 -1_3. 
 

 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 
 
 

6 16/09 
 
 

Intervenção nas 
políticas 
públicas: 

dispositivo 
clínico-político 

 

Gomes, M. A. (2023). A escuta 
psicanalítica junto às famílias em 
situações de violências: reflexões 
sobre o dispositivo clínico-político no 
SUAS. In: Senhoras, E.M; Brambilla, 
B.B. (Orgs.). Assistência Social: 
agendas contemporâneas. Boa Vista: 
Editora IOLE. 
 

Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 
 

7 23/09 Elaboração dos 
Resumos 

Trabalho de leitura e escrita para os 
resumos.  

 
Ver vídeo com as orientações 
de preparação dos resumos: 
https://www.youtube.com/watc
h?v=zEu9NfavKe8&t=7s 

8 30/09 
 
 

Idadismo e seus 
impactos 
psicossocias 

Entrega do 
Resumo (A1) 

 

Convidada: LACCOS e NETI/UFSC 
 
Justo, A.M. & Gaio, R. B. (2023 -
Prelo). Envelhecimento humano, 
idadismo e  saúde mental. In: A. I.  
Giacomozzi et al. (Orgs.). Promoção 
de Saúde e Saúde Mental no Brasil. 
Vetor. 
 

 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material.  
 
 

9 07/10 
 
 

Violência 
Doméstica: 
Projeto Espelhos. 

Convidada: Profa. Dra. Andréia 
Giacomozzi (LACCOS/UFSC) 
Texto a ser definido. 

Atividade em conjunto com a 
disciplina de Psicologia Jurídica.  

 
Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 
 
 

10 14/10 

O trabalho 
psicossocial nas 
políticas 
públicas: 
CREAS/SUAS 

Convidada: Mestranda Angélica 
Scartezini Batisteli 

A definir. 

Atividade em conjunto com a 
disciplina de Psicologia Jurídica. 

 

Aula expositiva dialogada com 
leitura prévia do material. 
 

11 21/10 
 
 

Migrações: 
aspectos 
politicos, 

Convidado: Mestrando Arthur 
Silvério de Oliveira.  

 
 



 

 

jurídicos e 
psicológicos. 

Gomes, M.A. (2023). Migrações, 
saúde mental e política: a potência da 
escuta psicanalítica junto a imigrantes 
e refugiados em solo brasileiro. 
Revista Plural, 6, 38-47.  

Atividade em conjunto com a 
disciplina de Psicologia Jurídica. 

12 28/10 
Feriado 

Dia do Servidor Público  

13 04/11 
 

O tralho com 
homens autores 
de violência: 
projeto Agora.  

 Beiras, A.; Moraes, M.; Alencar-
Rodrigues, Cantera Espinosa, L. 
(2012) Políticas e leis sobre violência 
de gênero – reflexões críticas. 
Psicologia & Sociedade, 24(1), 36-45. 
Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script
=sci_arttext&pid=S0102-
71822012000100005 

 

Atividade em conjunto com a 
disciplina de Psicologia Jurídica. 

 
 
 

14 11/11 
 
 
 

Tema em aberto 
para ser definido 
a partir das 
demandas de 
estágio.  
 

  

15 18/11 Seminário (A2) 
 

 

XVI Seminário da Ênfase Processos 
Comunitário e Ações Coletivas 
Atividade em conjunto com a turma 
da ênfase I-D. 

Apresentação participação no 
XVI Seminário. 
 
 

16 25/11 
 
 

Seminário (A2) 
 
 

XVI Seminário da Ênfase Processos 
Comunitário e Ações Coletivas 
Atividade em conjunto com a turma 
da ênfase I-D. 

Apresentação participação no 
XVI Seminário. 
 
 

17 02/012 
 
 

Seminário (A2) 
 
 
 

 
XVI Seminário da Ênfase Processos 
Comunitário e Ações Coletivas 
Atividade em conjunto com a turma 
da ênfase I-D. 
 
Encerramento e avaliação final da 
Disciplina e da ênfase Processos 
Comunitários e Ações Coletivas. 
 
 

Apresentação participação no 
XVI Seminário. 
 
 

18 09/12  Nova avaliação.  

 
 



 

 

VI. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
- Debates sobre os textos e vídeos previamente lidos e assistidos; 
- Realização do XVI Seminário da Ênfase Processos Comunitário e Ações Coletivas; 
- Leitura dos textos das Unidades de Ensino; 
- Elaboração do resumo (A1) e apresentação para o Seminário (A2);  
 
 
 
VII. AVALIAÇÃO 
A Avaliação será composta da seguinte forma:  
 
A1: Elaboração de um resumo expandido para apresentar no Seminário de ênfase. 
  
Formato:  Deverá ser fruto da experiência de estágio e será apresentado no XVI Seminário de Práticas 
em Psicologia da Ênfase Processos Comunitários e Ações Coletivas. O resumo poderá ser um relato de 
pesquisa, de experiência ou um debate teórico e deve, necessariamente, estar articulado com os textos 
da disciplina (no mínimo, 3 textos). O resumo deve ter entre 1000 e 1500 palavras e conter em seu 
corpo: título; objetivos; relevância social; método; discussão dos resultados; conclusões e palavras-
chave. O resumo deverá ser entregue no dia 30/09. O resumo servirá de substrato para a apresentação 
no XVI Seminário.As apresentações serão arguidas por alunos/as da disciplina de Ênfase I.  
 
Objetivo: desenvolver um trabalho escrito e oral no formato de eventos científicos, fruto da experiência 
de estágio.   
 
A2: Apresentação do trabalho realizado no Seminário de Fundamentação de ênfase. 
 
Critérios de avaliação:  
 
● Critérios de avaliação para o Resumo: Clareza, coerência e ortografia textual; profundidade 
teórica, crítica e reflexiva do texto; articulação com os textos da disciplina- articular ao menos com 2 
textos (5 pontos). 
● Critérios de avaliação para a Apresentação no Seminário: organização, clareza, qualidade e 
coerência; consistência reflexiva e argumentativa (5 pontos).  
 
A nota final será composta pela soma das duas avaliações.  
 
VIII. NOVA AVALIAÇÃO  
Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de 
Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência 
suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota 
final, neste caso, será o resultado da média aritmética entre a média das avaliações do semestre e a nota 
obtida pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada 
Resolução. A nova avaliação será sem consulta e composta por questões de todo o conteúdo 
programático da disciplina.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO AOS ALUNOS: 

Marcela Gomes: quinta 14 às 16h (agendar antecipadamente por email). 

 

IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA   
 
OBS: Os textos obrigatórios serão fornecidos pelas Professoras de forma digital no moodle. 
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